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ELOGIO mSTORICO.
a\BL~

071 doit da ~gards au% vit;mJu,
.n iu doU aux morl1 qu,.la ;veritt'.

VOLTAIRE.

Senhores!

Si o nome do Brasil, como diz Freycinet (1), recor·

(la tudo quanLo fi natureza tem de mais bello e fe­

€undo; si, como diz Sonlhey (2), os Brasileiros rece·

berão por herança huroa das mais bellas porçoell da

terra; ii, cúmo diz Beallchamp (3), he impossivel fall&l'

oeste abençoado solo, sem nos lembrarmos qne o ouro

e os diamanles sahem do seu seio, ao mesmo tempo

que todas as cu Ituras ahi prosperão; muito nos de­

vemos ufanar de termos nascido em hum tal paiz! Mil

gracas pois rendamos ao Criador, POl' bum tal beneficio.

Todavia, Snrs., estes não são os unicos favores

com que nos quiz. hrindar o Supremo Ser: Não satis­

feito com os miIbares de bens fisicos que já tinha-mos

recebido; Lambem muiLo nos enriquecco fazendo appa··

(I) Freycinet. voyage au tour du monde, tom. 1. pg. ·12.

12) Soulhay history of Brasil.

(S) llbuchamp. Independence de l'empire du Bresil pago 16,

i *' ~
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recer no terra de Santa CI'UZ os talentos e os genios.

Assim, ao lado dos giganlescos montes, do mageslosos

rios, e desta ferlilidade ~em limites, lemos lido bum

Durão, hum Basilio da Goma, bum Gonsalo Ravasco,

e &c. He verdade que huma grande pal'le do MlI,udo

lillerario ignol'a, quem sejão os homens illllslres do Bra­

sil; porem isto he devido, como diz Ului judiciosamente

Ferdinand Denis (1), a que os Bl'asilei,'os instl'uidos,

(bem como a riqueza da lerro, hindo engl'oSSal' o 11Ie­

SOllfll da M(Ül'Opole), fOl'ão, e são conhecidos como sa­

bias Porlugnezcs,

Hojf' u.esmo, Snl's., neste mesmo IlUguslo recinlo,

quando vós li verdes ouvido os imOlcnsos lrabalhos feilo'

pOl' hum dos nossos illu ll'CS Patl'icios, de cel'lo I'OS

convencereis de qne no Bl'asil, onde a nall1l'cza desen­

volve lanta pompa, p.xistem homens de gcnio, e de

eminenles talentos,

No entretanto seja-me permittido por hum momen­

to abril' as paginas ponco lida da nossa hislol'ia, qo

nós ahi enconll'aremos a veracidadc do qlle avançamos.

Assim neltas vel'cmos, que o nome de .\.ntonio ;1",;.:
da Sil~-a, de BOlelho de Olivcira, de Joiio Pereira Ra­
mos, de Visconde de Cayrú ('2), e ele ooll'os muilos, il-

(I) Rcsumédcl'lti<loirelillcraire du Bre~ll, I'arferdillalld 0­

ni. pg. 51f,
(2) Barbo~a lia ~ua Biblioteca LU'itana lraz a ,.ida do~ doi­

primeiros; o 5.· foi \'orneul de muito ~abcr, (', ercéo cm Portugal

05 primeiros lugare' da ~Iagi lI'atura c hera da inl illlidadc do ~I arCI"l'7

de Pombal: o quarto hc a ~its eunhecido cnlre nó pelos ~eos im­

mcnsos tralJalho~ lilleraríos, c por seos importantes serviços 3 prol

tia nossa emancipaçav.
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lL1strar~o a JuriSpl'lll.1encin entre n6s; que a Dobre scien·

eia de Hyppocrales mllilo de,c aos illtlsll'eS Medicos An·

drade Velosino, Jo ó Francisco Leal, Jos6 Pinlo cl'Aze·

redo, Mcllo Franco (I) e oulros; (Iue a piJilo'ophia

nalllrnl e flS malhemalicas d vem muilo dos sens pro­

gressos ao' illu 'lres Corlho de Seabra, Arrl1fla da C a­

mara, FI'. Lrandro, João da Sil\'a Feijó, Vnlenle do

Coulo (2), DI'. Ponles (5), e oull'os; em fim, alrm do

(1) J1 "ida dc,te prillleiro medico, flue era n~: lra\ elc Per­

namuneo vem na HibJioleca Lusilana: o segundo foi lenle de

Maleria t\lcdica lia Uuiversidade ele Cui1l1ura, e publicou alem

de outros opusculos hUII'; '\efllclllosdtl plial'llla, ia. li11l1a (\<, mclh'il'cs

obras ela ('pnca 1I'ole gencro: O lerceiro foi J\ledieo de n. l\laria J.,

publicou alem de oulras couSaS hum lralado . oure as docnças

de Angu!a, e 11l11l1a inltlrcss,"ltis,ima DlemUlla sübre as pro!,rie­

I' Ides Chi mica,; I: ,1edicas de suhslancias lilho::llripllcas, lrau:l­

lho crue recehúo o grande prcmio da Soci~dade D3rvei'lIla de

Edillburg'): o 'lllarlo l,e bastanle ronhecido pelo sêo tral"do

d,' lI)'gi"lIe, p pelo 'rn I rahalho ohre as fehres du Hio de Janeiro.

(II) O prilUeirCl Iw conhccido pelos seos elemenlos de ChiOliea,

publicado elll Lisboa em 1788: o scgundo por muilas l\lemo­

rias iuteresfanlcs suhre planlas do Brasil; o terceiro pelo secs

graud!'s serviço. pr"slados como ,lireclor do Jardim Bolanico ri

l:io de Janeiro; o ljuarlo, de qucm possuimos algnns iutl'l'cssan­

Irs manUSl'riplDs sohre planla do Rio de Janeiro, apresenton ii

Academia I eal da Sc:icncias dc Li,l1o,1, lrl1balho de muito sabúr :

o quiulo foi bum ltnlc de muita repulação na .\eademia de ~1ill'inha

de Lisboa.

(5) Anlonio I ircs ~a Silva Pontes, Dr, em lalhernalica, Capilão

de Fragala, Lent!' da i\cadcmia J lIfarinha de Lisboa C dl'poi<

;ovcrnador cio Espirito Sanlo. preslou grandes e importanlr'

sHviços lanto ne.ta 5'roviucia durante asna admini Iração como

aolerioJ'lncnle no Pará, empregadtl na demarcaçaô da Gopnn

l·rancil~a. De ~co nome faz honrosa mençaô o Sr. Acctolli lanto
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grande historiador Rocha Pita, forão insignes nas bellas

letras sobre tudo na poezia, os illustres Noronha, João

Calmon, Teixeil'a de BI'ito, Guerra, Alvarenga eontros (I).

Estes grandes homens, de flue acabaulOs de falIar,

tem-nos deixado provas immensas dos aeus conheci­

mentos, em muitas obras suai, impressas, e em ma­

Duscriptos de muito mel'ito que se aclJão em diversas

Bibliotecas; e tal he a importancia litleraria de todos,

que cada hum deHes basta para ennobl'ccer o BI'azil.

A.lem destes illustres nomef', a historia nos apresenta

ainda Ol'tros muitos, que desde a descoberta do BI'asil

até hoje t<Yu-se !ornado celebres ou pelas armas e le­

tras, ou por serviços importantes feitos ao se~ paiz na·

tal. Nestes ultimas annos sobre tndo tcm descido ao

tllmulo gnlOdcs genios Brazileiros; entre estes occufla

Ilem duvida alguma o primeiro lugar, o hOmell'l lIue

sendo hum dos principaes fundadores da emancipaçã.o

do seu paiz, deiXOU-DOs alem disto immensos e i01­

l)ort9.ntes trabalhos lilterarios. scientifieos e politicas,

que o fizerão celebre nos dous mundos. Hum tal ge­

nio merece certamente que lias occupemos com elle

especialmen te.

Seja-me pois permittido, a mim Brasileiro. a mim que

tive a honra de partilhai' a sua amizade, a mim, membro

desta Academia, da qual elle era hum dos ol'Damentos,

elevar a minha fraca voz para tornar patente os faclos

que tanto illustrarão este grande Brasj·leiro.

na corographia do Pará, como nas Memorias bisloricas Po1i:icas

da Bahia.

(I i Barbosa falia de todos estes na sua inte ressantc Biblioteca

Lusitana.
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Es[e homem, 81's., hum dos nossos primeiros genios;"

humo das nossas grandes glorias, cuja vida empregada

sempre a prol dos seus semelhantes, foi huma pratica

C09stante de todas as virtudes, era o illustre Conse­

lhei.ro o Sr. José Bonif!\cio de Andrada e Silva, llonra

do BI'asil pelos raros Lalentos e profunde saber. Per­

corramos pois esla gloriosa vida, que lanto nos inte­

l"eSSa; e pal'a podermos Dotar os seus illustres feitos, co­

mecemos pelo seu berço.

A vitla de SanLos, Srs., j6. celebre por tet· visto nas­

l;er o illusLl'e Diplomala Brasileiro .Alexandre rle Gus­

mão (1), de quem o illnstre Andrada vinha a ser aind ..

parenle, foi o lugar ondp. pela primeira vez elle vio a

luz do dia a ];'; de J nnho d~ 1763, sendo seu Pai o

Coronel Bonifacio José de Andrada, e sua Mãi D. Maria

Barbara da Silva. S~u Avô paterno era militar oriun­

do de huma nobre familia do norte de Porlugal.

Desde a sua mais tenra infancia, ia eUe apreseR­

tava vesligios do que havia de ser no futuro, e por

isso seu pai, que era homem de espirilo, esmerando-se

muito na sua inslrucção primaria, fez com que elle 3.

recebesse na mesma villa debnixo da sua iospecçno ,

empregando para i "LO todos (. meios ao seu alcance.

Em pouco lempo Lendo aprendido ludo que se ensi­

nava em Santos, passou"se na idade de ]4 annos par:!.

a cidade de S. P:lUlo, para ahi seguir os Cursos de Phi·

losophia racional, Relhorica, e Lingua's vivas.

Os seus progressos neslas malerias forão enlão llHli

r<lpidos, e em 3 annos elle Linha concluido a iDa ins-

(I) Vêde llarLosa, Bib, Lusitana.
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Lnlcção secundaria. O Bispo Diocesano daqueTIa cida~

de, D. FI'. Mnnoel da Resul'I'eiçno, rindo ao facto das

bellas {Iualidade', {(ue ol'navão o moço José Bonifllcio,

e do milito (Iue eUe se tinha distingnido nas suas es­

coll<l5 (I), fez altos esforços para o fazei' abraçar o

estado ecclesinstico, ao que nem o joven Dem a su·a

familia annuil'ão. Alem destes estudos elle em S. Paulo

dedicou·se especialmente á Littel'atl1l'a propriamente

ditn, pal'a o que foi-lhe de grande auxilio a e colhida

Biblioteca o sabio Bispo, e fOl'50 sem duvida alguma

estes bons 11l'incipios, qne o vierão a fazer bum tão

brande liLlerato; foi nesta cidade, que elle sentindo

pela primeira I'ez a' inspil'ação poetica, compoz alguns

exccllcllles sonetos, muitos do qunes acbão-se impressos

oa coll cção de vel'SOS intitulaua -A merico Elysio,­

e outros ineditos. Abi elle compoz tambem hum elo­

gio ao Bispo de qnem fallúllJos.

Na idade de 17 annos e alguos mezes, deixou

S. Paulo, e reio ao Rio de Janeil'o para daqui hir á

.Coill.lbl'a COI1Clllil' os sens estudos naquella celebre uni­

\:ersidade. esta corte o nosso joveu Andrada m'a amado

e estimado de lúdos que o conhecino, já pela amabili­

dade do sen caractel', jr, pela erndicção que apresen­

tava na sua cOl1l'ersação, Aqui, onde elle compoz tam­

bem alguns versos (2), ha Iluma passagem muito in­

LnressanLe da sua vida, (lue bem dei:n vel' o cabedal

de sabei', que ja tinha naqueIla é., oca. Desejando

(I) Esle sabia Bispo linha eSlabelecido á sua cmla Da cidade de.

S. Paulo, aulas para o en illo da Logica, da llJaph,~ica e Ethica,

ua Hh~loriea c da Língoa Francesa,

(2) \'êde poesias avulsa de Awcrico Eli>io.
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muito ver a melhor Biblioteca que houvesse no Rio

de Janeiro, levarãO-Do ã Biblioteca dos Monges Bene­

ditinos, como a melhor que então aqui havia. Os Re­

ligiosos admirndos do muito desejo, que este joven apre­

sentava de ver huma grande liVl'ariu, achando-se ene

~a salIa, fOl'ão panca a pouco collocaudo-se atraz delle

sem serem presentidos, para ouvir o que dizia á huma

pessoa da sua comitiva, e grande foi a sua admil'ação

quando perceberão, que eUe estava notando o vaIai' lit­

terario de muitos de seus livros: e elIe mui maravilha­

do ficou, quando se via rodeado de quasi toda a cor­

porllção Religiosa (I).

Do Rio de Janeil'o o nosso illustre Patricia partia

para Lisboa, e de lá foi á Coimbra continUai' os seus

estudos: nesta Universidade makiculou-se então na

facnldades de Philosopllia natural, e de direito, nos

quaes, no fim de 6 annos tomou o gráo de Bachal'el

Formado com grande louvor de sen professores. Du­

rante todo o tempo (lue foi estndante, mostrou a maiol'

aptidão para os estudos scientificos, mormente para os

das scicncias naturaes, muita assidniJade e grande ap­

proveitamento, o que tndo lhe fez grangear excellenLes

notas nos seus exames e a r.misade de todos os seu

professores. O seu cabedal de litteratura lambem aug­

mentou-se muito com LI sua estada cm Coimbra. o (lue

bem se colIige de algumas de suas poesias feitas abi,

e de algumas diss~rtações por elIe ahi campo-tas, pt'in-

(1) Estc faclo f, i-nos rcIel'ido por pcssoa de todo o cl'cdilo,

(i"C ntaõ se achava ncsta CÔl'te; e fui-no igualmcnte eonfil'­

m~do pelo mesmo SI'. José lloni fario.
2
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cipalmcntc de hum as sobre inflios e escravos do Bra­

sil (1).
Concluida a sua formatura, retirou-se ã Lisboa para

seguir os lugares litterarios, florem tanta el'a já a sua

reputação, que, apresentado ao Duque de LaCões, este

o fez logo entear como sacio na Academia, Real das

Sciencias de Lisboa, que enlão se orgnnisava; e por pro­

postadella foi eleito pelo governo Po1'luguez para viajar a

Europa como Naturalista, e Melallurgista (2).
Enlre ou:ros trabalhos, fll1e elle nesta occasião apre­

senlou á Academia, acha-se huma excellente Memoria

so I'e a res a da Baleia, sobre os melhores processos

para a preparação do seu a7.eite, e sobl'e as vantagens

que o p;ovcrno tir'aria animando e favorecendo as iOl­

mensas pescarias (pIe se podel'ia Cazer nas costas do

Bra:il; este intel'essante ll'ubalho foi impeesso na col­

lecção das Melnol'ias da Academia. Logo depois da

sua chrgada ú Lisboa, elle ligou-se a hU1l111 amavc! e es­

limavel Sra. de nome D. Narciza Emilia de Oleary.

de quem leve ;5 mllos.

(1) Islo foi-nos cOOllUunicado pelo mesmo 81', José BonHacio:

assim ja de.de esta epoca, esle grande homem oeeurava-se de

remediar a sode iufclis destas duas eüensas classes de individuas

do Brasil.

(~) A esle respeito naõ dc\"emos deixar pas.al' cm silencio,

f(Ue os Ires indi"iduo~ norncaJus IIc~ta epoc:. pelo GoVel'110 1'01'­

lngllcz para \'iajal'eru como ~Jiueralogisla<, faraó 0581's. JoséBunira­

cio, ~lanoelFerreil'a da Camara, e humolltro, natural do Alemleio,

sendo o doi primeiros filhos do Brasil; o que cle cedo corrobora

a uossa opinião sobre os homens illl1slre~ do Bra~i1, cmillida no

co mt'ço desle elogio,
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Em hum dos dias do mez de Junho do J 790, elle

deixou as praias Portuguezas para, viajando o resto da

Europa, adquirir pl'ofnudos o \ariados conhecimonlos

de Metallurgia, Botanica o Chimica, ouvindo as sabias

lições dos ilJuslres "Vernor, Jussien, Laroisiel' c outros,

á imitação desse celebl'e Modico Porlnguez Sanches,

que no secu!o decimo oitavo o dil'igio do Coimbra á

Leyde pura ouvir ao immorta! Doerhuve.

Não contenle somenle com as liç-ões dos illustr'es

professores, que então havia nas divcI'sr pal'tes da

Europa, ql1iz lambem de pOI' si observai' ':J UropL'ia

l1ulureza, examinar os divel'sos estabcle :mcn (I mc­

tallul'gicos de cadu paiz, e ver o estado das scicnci<ls

natUl'ae cm lodos olles; para islo foi nocessario tIno

l)ercol'!'osse buma geando pal'le da Fl'ança, da AI­

lernanba, da Belgica, da Hallanda, da lLa!ia, da Hun·

gria, da Bohemia, da Prus,ia, da Suecia, da Norwega,

di! Dinamarca, e da TUl'quia; sequioso de ludo saber e

apl'ender, tudo via o notou com grande pcnoll'ação.

DUl'ante estas pel'egrinações, em quo gastou ) o an­

nos e ;) mezes, cscrovoo momol'ias de buma irn­

portancia immcnsa, adquiria 11 eslima o amisado do

mnitos ~Ional'ch!ls, e dos principaos sabias de enlão,

e foi recebido membro das principaos Sociedades cien­

tificas e liLleral'ias da Emopa inteira (J).

(I) P~ra quc t. publico possa fazcl' idcia da. Sociedades cien­

tificas a que elJe pertencia, aqui apresentamos a li ,Ia de Iodas de

que elle era m('mbro. 1:'11:0 lIesta epoea eon~. I ",tcriorm 11lt"

Era membro da Ac"u"llIia neal rias ('i~nci~s d,' 1.i,hlla. d:1 rll';
Slockolmo, dadcCurl'llh~guc.eda de Turin, daSocied,lli"dusillvl's,

li .dure da nalureza dé l3ell,iuL d,IS ue l.Ih!Ol'i~ nalul'al c l,lli-
1"
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Ufanemo-nos, Srs., de lermos lido hum luI Patri­

cio! Glol'iemo-nos de ler havido hum B'rasileiro, que,

possuindo hum saber pl'Ofundo, recebesse as homena­

gens de todos os homens instruidos da Europa! Sim,

illuslre a.uditOl'io, os 'iVerner, os Jussieu, os Bergman,

os Davy, os. Dubamel, os Volta e outros sabios do

nOl'le e sul <la Europa presa"ão muito a amisade do

nosso illustre José BODifacio de Andrada e Silva!

As suas memorias escI'iptas Desla época justiGcão

sobejamente que lodas eslas honra, que lhe el'ão lri­

butad:ls, ~forão bem merecidas, e para que possaes, vós

mesmos faz r ideia do seu grande merilo. passamos a

faUar elas principaes.

Logo que elle chegou fi Pariz, vendo que o mundo

cientifico nlio eslava bem informado da hislOl'ia dos

diamantes do BI'asi!, descobel'los a mais de 60 annos (1)
Ieo na celebre sociedade de hi,lol'ia natural daqueUa

cidade bum inleressanle tl'nbalho sobre ei'les pI'eciosos

PI'od"clos. Ahi, depois do fazeI' vel' qnilos crão as lo­

calidades ando se acharão os no sos diamantes, mos­

!L'ou quem linhão sido sou' primeil'os descobridores,

e quaes erão os seus caracleres dislinclivos. Esla me-

jOlllalica de PaI i1., da C eo]ogica tle Londres, ela \;YernCl;ana de

EdinlJlJrgo ela ~Iineralogiea c da Liuneaua de Jcna, da de Fisiea

e l.istoria naln)'?] de 0"110\'a du Sociedade lIJarilima de Li.bo<l,

da PLilo ophic:, de Fil<ltldfica, e cm fim ela Aeadernül lmpcri<ll

cc ~Iedicina do Hio de Janeiro.

(I) OS Diama~tcs do Brasil rorão descobertos pela primeira

ycz no anno de J 727 eID alguns ribeirões tia comarca do Serro

:Frio por Dcmardo da Fouseca Lobo. illcm. \tist. Sobre 05 dla­

Illantes do Brasil, por J. de Ih'scpc1e Coela, pg. 4.



-13-

mOl'ia, que lhe grangeou o titulo de m

Sociedade. acba-se impressa nos annaes ~ imica de

I · d . ~Dr
Fourcroy. J e epols della que na Europa e

conheceudo melhor os diamantes do BI'asil.

A Suecia e Norwega. celebres por suas minas, sendo

hum dos paizes mais b m explorados pelo Sr. José

BoniCacio, foi tambem sobl'e elles. que eUe mais es­

crevco. Em huma carLn, (/ue foi publicada pela pri­

meira vez em Allemão, e que Lemos á visLa (I), diri­

gida ao cngcnhei,'o Beyel'. inspector de minas em Sch­

neeberg. elle dá, srgundo llum meLhodo pl\l'Liculm D clIe,

huma breve descl'ipçüo dos caracLeres dis 'ncLivos de

huns doze (2) novos minel'aes por elle descobertos em

aquelIes pai-es, sobre dois dos quaes Lrabalhando o Chi­

mico Ad'widsoa descobria o corpo simples meLalico

LiLhium (3). Este he sem duvida alguma o mais impor­

tante ll'abalho min~l'alogico deste illush'e Brasileil'o, do

qual apparecerão Jogo traducções nos jornaes scienLificos

da França e l,nglaLerra. EsLes mineraes farão ao depois

estudados por DelarneLherie, e Hauy; e Abilgaard pro-

(I) Esla carla existc ua Biblioleca publica do Rio de Janeiro.

(i) Esles doze minerac~, s,;o: 1. ° Akanlhikone; 2, ° Spotlu­

mlllle; 3.° SaLtite: 4.° lchlyophlalme: 5.° Cocculile: 6,° Apbrizile:

7,0 Allochroile; 8.° Iudicolite;, 9'° Weruerite: lu.O Pelalile: 11.°

Chsiolitc: 12. ° Scapolite.

(S) O 1.° he a pilalite, substancia mineral achada pclo Sr.

José Boniracio Da w:ila de TIto Da Suecia, Arrwitlsou analisando·a

aehon Lum alcali a que Derzeljus deo o Dome de LiLhiDa: 02."

Le o spoJl1men de Wemcr no qual Arf" idslJD descobrio lambem

a LiLhina: ainda que Valqueliu foi quem primeiro descobriu hUlll

alcali Desle mineral, com tudo nilO dando·lhe Dome, perlence a

descoberfa ao clIimico ilcima cilado.

- \.-
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fessor de minernlogia em Copenhague analysou lnm­

bem qnasi todos. Quan(10 elle Dão tivesse feito

mnis Dllda, bastava s6 isto para immortnlisal-o, pois esta

cal'ta most!'a sobejamente ser o nosso Anul'ada profundo
Mineralogista. Elle cscreveo lambem algumns memorias
sobre diversas minas da Soecia, e a mais interessnnte

he a que Ilppareceo publicada cm' Al1emão no Jornal
de minas de Freiberg, sobre as preciosas minas de Sa­

Iba. Todos estes trabalhos fizcrão com que elle re­
cebesse com todn a justiça o titulo de membro da Aca·
demia r.eal das Sciencias de Stockolmo.

Em 18g:{. qllnndo elle percOlTia a Italin escreveo
huma memoria com o titulo de - viagc:m geognos­

tica aos montes Eugaocos DO tenitol'io de Pauua;­

a (luai veio a apparccer á luz somente dahi a 16 annos,

pois eUe a leo pela primeira Vêz na Academia das Scien­

cias de Lisboa cm huma das sessões de 1812. Neste

trabalho, que he bastante inlel'essnntc, elle aLlribue a

origem vuicanica á rocha que fól'mn estes outeiros.
Temos lambem dclle nesta época, nlem de outr38

memorias de menos importancia, hum trnbalho sobl'e
o fluido eletl'ico (I), que ap pal'eceo a luz nos nnnaes

da chimica de Fourcl'oy.
No meio das suns numerosas occopações scientiiicas,

c dos seus importantes trabalhos, que elle hia escre­

vendo e publicando, ora aqui ora acolá, o nosso il1u ­

1.l'e viajante consagrnva lambem alg'llls mornclltos ao

(1) Jliós ainua não vimos e~te lrabalho; porem fallamos dclle,

por que o Sr. Dr. Sif;and no sco artigo necrologico sobre o Sr.

Jo Ó Donifaciu, lranscripto nos us. !) C lO de I"Echo frans-ais

publicado no J1io, falia Jclle.
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cullo das muzas e á litLeratura. Com eifeito as sau-­

dades do seu paiz natal, e as bellezas de alguns luga­

res POl' onde passava lhe inspiravão muitas vezes, e o

levarão para poeticamente exprimir o que senLia. O
seu ardente desejo de Ludo saber, e as suas relações

diarias com os llOmens mais inslruidos da Europa, fise­

rão com que elle muitas vezes se distrahisse com lei­

turas e trabalhos puramente liLLeral'ios.

Poucos viajanles lem gozadu de t:!nLa fama e cele­

bridade, como o nosso IlIustre Andl'ada, st:bre tudo

nos ultimas annos de suas peregl'inações. Por toda a

parte era consulLado sobre diversas mataria.; tr..J.os o

sabios desejando couhece-lo, vinhão-no visiLar; muitos

Monarchas mesmo querendo rele-lo no' seus Ueinos,

fiserão-lhe immcnsos oifel'ecimentos, como por exemplo

o de Dinnmarca que com grandes rogos lhe ofi'el'cceo o

emprego de inspector das minas da Nonvega. O que

elles sem duvida n~o pralicarião, se não estivessem

intimamente convenc;iclos das nobres qualidades, c do

muito saber deste gl':!ncle Brasileil'O.

Depois de ter adquirido estas grandes honras, depois

de tel' deixado o seu nome celebre no munJo scien­

tifico, o nosso grande Audrada, rico em fim de muilo

saber, recolheo-se á Portugal em Setembro de 1800.

O gOVCl'UO POl'tnguez querendo apl'oveitar tanta scien­

cia e Lanta I'eputação, o nomeou lpgo depois, InLell­

denle Geral das l'tlilns, Dezcmbargador da Relação do

ParLo, e criou de pl'oposito hum:! cadeira cm Coim­

bra pal'a elle ir ali professar a gcognesin e a melal­

lnrgia; lugal'es que elle preencheo com mui la di<rni­

dade, e onde fez immensos beneficios ao paiz. Ne la
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occasitio a faculdade de sciencias naturaes de Coimbra,

attendendo aos seus profundos conbecimentos, e á im­

possibilidade em que elle se achava, segunuo os estu­

dos daquella escolla de poder liccionar nella, sendo

simplesmente Bacharel Formad·o, conferio-Ihe por graça'

especial, o titulo de DI', em pbilosopbia natmaI. Preen­

chendo estes lugares com hum tal homem, o governo

POl'tuguez dava indi'cios evidentes do quanto premiava

o mel'il.o; e a este respeito muitos encol11ios merece o

iJlustrr. M;nistro Conde de Linbares; nome que será

sempre grato aos Brasileir0s e ás leLras,

Dous me.zes depois de sua volta á POI'tugal clle fez

huma viagem mioerograpbica pela Provincia da Estrema­

dma alé Coimhl'a(l): nella. depois de descrever os prin­

cipaes minel'aes por elle ahi encontl'ados, e a natureza

dos tenen'os P0l' on'de transitou, occupou-se tambem

bu"l1 pOIlCO d'agl'icultura, mosLl'ando o estado della nestes

lugares. Esta viagem feiLa e .escripta, no outono de

1800, foi lida por elle pela pl'imeira vez em buma das

sessões da Ac~demia de Lisboa de l8l2.

O sahio Anul'ada, ,já dezembargador, já intendente

geral das minas, já criadol' de huma impol'lante ca­

deil'a na universidade de Coimbl'a, foi encarregado ainda

dahi a pouco do encanamento do Mondego, e em ) 802

de dil'igir as semenleiras e plantações nos arenes das

c.ostas, execntando looas as suas fLlncções de jlliz, de

pl'ofessQr, de il1.lendente das minas, (" de botal1ico com

(1) Elle rez c~ln "jagem por orJern' do govcrno em compn­

nl,.i" do seu illu Ire ~lal1O () Sr, Martim Frn ... ci:;co, e do Tenenle

Gcnc!'"l Napiull: sendu o Sr, lVlar[im Francisco o cncarrcgado de

l' uc,er o 1J1lC fOS5C ouscrvado.
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muito saber e honra. Infaligavel no cumpl'imenlO dos

seus deveres, elle foi hum juiz reclo e ellergico; hum

professor cheio de zelo e habilidade; hum intendente

activo e probo; em um, hum bota nico esclarecido.

Que serviços impol'lantes não forão pOI' elle ahi pres­

tados! Quanto não ganhou Porlugal com a sua acqui­

siçi.io! Basta s6 lembrar-vos, S1's., que tenenos estél'eis

e doentios, lornál'ão-se férleis e sadios com as suas novas

plantações! Que minas de chumbo, de ferro, de carvão

de pedl'a, e de ouro forão pai' elIe ou -deS',:;oberlas ou

tiradas do eslado de despreso em que se achav1:io! lIo
a elle, que se deve o ter- se ensinado e l' POI'lugal,

pela pl'imeira vez, a montanislica; que foi clIe em fim

quem intr.?duzio muitas melhOl'ações nos divcI'sos I'amos

da indusll'ia Portugueza!

Animado' do sagrado amor das sciencias, e dese­

jando conconer quanlo em si coubesse para que ellas

progredissem em Po,'togal, insti tuio ta mbem b um a ca­

deira de chimica em Lisboa; enlrou pouco depois na

mesma cidade pal'a Sociedade maritima, e com a sun

assiduidade e trabalhos imporlantes, fez a Academia Real

de Sciencias tomar maior incl'emento e brilho.

No meio destes seus trabalhos scielllificos sobre­

veio a invasão F.'ancêsa de POI'tugal; esle grande

aconlecimento, que tanto inflnío na sorte fulUl'a de

Portugnl e do Brasil, despertou em seu peito o senti·

mento de hum nobre afIlôr pela liberdade e indopendcucia

da Nação' a que pel'tencia. N50 se deixando seduzil'

pelos meios que o Govel'no intruso empregou para o

chamar a si; logo que o povo POI'luguez, reconhecendo

-Os seus sagrados direitos, pl'ocurou 'expulsat, os illjtl~tos
3
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invasôrcs, clle foi hum dos primeiros que se apresentou,

mandando das felTal'ias de Thomar, onde então se achava,

algumas armas e os espingardeiros de que podia dispor

para ajudar os bl'avos Coimbrienses (1). Não contente

com i to, tambem alistou-se no Batalhão Academico

formado com os estudantes dllqueUa Universidade e

nhi como Major e depois Tenente Coronel prestou

relevantes serviços á causa Portugueza; e este illuslre

Brasileiro, que parecia unicamente destinado á sciencia,

foi tambcI: grande pelas armas, nas quaes desenvolve@

hum immenso valor.

Nomeado depois da ex.pulsão dos Fl'ancezes inten­

dente da policia do POI'to, exerceo este empl'ego com

tanta dignidade e energia, que salvou muitas vidas e

bens dos Portuguezes que então passavão por afrance.

sados, e desta maneira soube conciliar o que exigia li

justiça com a clemencia que se devia ter com hemens

enganados ou illudidos; e este he sem dnvida alguma

bum dos factos da sua vida, que mais lhe enchem de gloria.

Concluida a guel'l'a Fl'anceza, José Booifacio entre­

gou-se de 00'"0 á suas occuraçõcs ordinarias, explo­

rando algumas minas Portuguezas, ordenando as uteis

sementeiras nos areaes das costas (~), c entregando-se

tambem ao estudo pratico da agricultura, plu'a o que

(I) José Acurcio das Nc,'us. Invasão·dos Fr~nc. cm Porl. l.:3 pago

(2) Principiou a plal1la~aõ dos areHCS pelos do Couto de La"os,

cujas lerras de I[HUUra eslavão em perigo de ser alagaâas e cstra­

gadas pela visinballça do mar; esla sementeira no elllrelanlo so

lc\e p'incipiocm 1805, mas findou em 1806. l~sla foi a primeira

se eulcira wclhoJi li que "iugou em Porlugal, e hoje os ferteis

campos de Lavus eslão (1c1I~IlJidos e amparados.
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muito lhe servio a <Iuinta, que elIe tinha arrendado no

Almegue perto de Coimbra (I). Por êsta occasião clle

compôz igualmente algumas memorias de summo in­

teresse qne forão lidas na Academia de Lisboa, e que

quasi todas achão-se impressas nas colJecções desta sa..

hia associação.

Estas memorias e os seus tt'abalbos anteriores tinbão·

lhe grangeado tal reputação na Academia, que em huma

das sessões do mez de Junho de 1812 elle foi eleito

unanimemente seu secretario peq)etuo; ld15a;' que elle

exerceo com muita dignidade durante 7 ano s; c tal

foi o impulso, que a Academia recebeo Fom esta no­

meação, que esta foi a época da sna maiol' llorecencia.

lIe depois desta época sobre tl1do que datão os seus

grandes trabalhos flpresentados áquelln corporação. He

durante o eXel'cicio deste nobre lugar, que ellc mos­

Irou ser profundo naturalista e grande liuel'ato; he como

secretario da Academia, em fim, onde sobl'esahem ós suas

boas qualidades moraes, e a sua immensa actividade.

Durante a sua residencia em Portugal eUe muito

escreveo, e em todos os seus escriptos, versando muitos

deHes sobre assumptos de huma grande importancia,

nota-se perfeito conhecimento do objecto e huma eru­

dicçãO mui vasta. Eu ja tenho f'alIado ele alguns

destes tl'abalhos, porem, para que possaes melhol' ajui-

(I) Elleoccupou-se muito de Lavoura uaõ s6 nesla qujnla, Illa~

tambem DOS montes de Sanlo Amaro perlo da Figneira; neste

ultimo lugar, para a sUa pratica. alem de l,um grande Pinhal que

possuia, elle plantou arrôs, trigo, senlcio, legumes, horlaliças, flo­

res ele.
3*
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zar do muito que eHe fez a prol dos seus semelhan

tes, seja·me peI'mittido aiuda dizer alguma cousa sobre

outl'OS de huma grande utilidade.

O primeiro que nos apparece he a sua interessan te

memol'ia sobre as minas do cal'vão de pedra de Por­

tugal, que foi impressa pela primeira vez em hum jor­

nal lillel'al'io desta corte (I). Neste trabalho, depois

deHe fazei' ver o ({uanto a lavra das minas he de summo

inLel'esse para os paizes que as possuem, depois de

eonumerar as causas que tanto concOl'rel'ão pal'a a de­

cadencia das minas portlJguezas, passa a descrever as

localidades ,nde se achão em Portugal as minas de

carvão de pedra, o estado dei las; quaes farão as esca­

vações feitas pelos Romanos, qtlaes as novas, e ql1aes

as mandadas executar por ordem sua, No cootheudo

deste escripto tambem se vê que nas mesmas localidades

elle desco.brio veios novos de huma grande abundancia,

c que as escavações meLhodicas por elle ahi empre­

gadas,. mOõtral'1ío a Loda a evidencia que as minas de carvão

de pedra doPorLo e de Bual'cos erão mui ricas deste precioso

combu lil'el. Este tl'abalho foi escripto em Li~boaem 1809

e lido em hum a das sessões da Academia daquc1la epoca.

Depois desta rncmol'ia vem hurna ouLra de hum in­

tel'esse ainda maior; he a que 1em por assumpto a ne­

cessidade e utilidade do plantio de novos bosques em

Portugal. Ahi depois de mostl'ar o quanto he Doei vo

(I] O Palriola, Jornallillerario, politico, mercanlil e ele. do

fiio de Janeiro: leve começo em Janeiro de 1813, e acabou em

Dr7.cmbro de I81!1. AlriiJui·se gcralmenle a sua redacção ao

illuslre Bahiano ,IJanocl l>en·cira de Araujo Guimarães, eI-profesor

da AC.luemia ~Iiljlar
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â saude publica e á economia domeslica a falta de

mntas, expõe a melhor maneira de fazer estas planta­

çõos, e qual o methodo mais preCerivel de semenleiro.

As ideias ahi emitlidas sobre a sciencia florestal,

cl?mo eIle mesmo conCessa,. são (}uasi tod'ls lira­

das das lições do seu sabio mestre e coltega o Conde

de BurgsdorIf de Brandeburgo. Este trabalho he de

summo interesse não s6 pelas cousas llGVaS, que con_

lem, mas tombem por ler desperlado a aUenção pu­

blico á este respeito, fazendo ver os inconvenientes da

falta de arvores. Be á eIle o quem Portngal dev. muilas

plantações de pinhaes, que lem nos areaes 'e suas co ­

tas, que defendendo e amparando os campos férteis,

tem tornado pl'oductivos terrenos estéreis. Esta utiL

memoria foi escripta em 1812, e publicada 5 annos

depois.

Em 18 I 5 eIle 100 na Academia a sua beIla memoEia

sobre a nova mina de ouro da outra banda do Tejo,.

chamada Principe Regente; neIla eIle discorre sobre

a antiguidade das minas de ouro em Portugal; sobre a

abundancia desta nOV!I, e sobre o methodo por eIle ahi

empregado para a lavrar. Em 1811j foi publicada outl'a

memoria minerographica deHe sobre o dislriclo melaI­

lifero entre os Rios Alve e Zezere. Em 1818 huma

outra sobre as pesquizas e lavras dos veios de chumbo

na Provincia de Tras dos Monles (1).
Si a isto reuni ..mos os interessanles lrabalhos feilos

( I) EsLas meLD ..ias achão·se todas impressas na cwlleeção

das memorias da Academia Real das Sciencias de Lisboa, c

algumas forão impressas a parle.
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. obre a metallurgia e a geograpbia dos :mtigos, huma

inlroducção aos elementos de melallurgia, os discursos

e outros trabalhos lidos na Academia das Sciencias (1);

de certo que devemos conCessor que o illustre Andrada

foi de huma erudicção mui vasta, de bum saber pro­

fundo, e de huma actividade extraordinaria.

Taes fOI'ão, Srs., os seus principnes feitos na Europa.

Taes forão os importantes trabalhos pOl' elle ahi puhli­

cados; ludo isto justifica cel'lamente os honrosos litulos

que elle ani recebeo de sabio abalisado e de graude

lillerato.

- Cançado ~m fim de huma vida lão agitada, avivando­

se no seu peilo as saudades de seu paiz natal, elle ob­

leve do governo licença para voltar á sua querida Patria,

e cm 1819 deixou as praias Portugnezas para vir

adquirir nova glOl'ia no paiz onde linlla visto a luz.

Chegado á esta capilal o governo de D. João VI o

quiz de no"O emprflgar, porem elle tudo recusou dizendo

que o seu unico desejo el'a terminar em socego os seus

dias na sua Villa natal. e quando eIlc e seu iJlustre Mano

o Sr. Martim Francisco (2), forão se despedir do Mo­

nal'cba na sna partida para Santos, este novamente ins­

tou com elle para que ao menos acceitasse o lugar de

Dit'ccLor da Universidade, que então se projeclava criar

(1) Em algumas ue snas obras, e mesmo muitas veses na

Academia, eUe prometteo escrever hum cumpendio sohre a mi­

lleralogia; este nunca appareeêo á luz, porem elle lanlo trabalhuu

llelle, que entre os seus precio~os mauuscriptos acha-se hUill

trabalho ueUe a esle respeito, que tivemos occasião de o vcr na

sua resideneia elU Paquclil.

(2) Islo (ai-nos referido pelo ElIDO. SI'. l\larlim Francisco.



no Brasil, ao que cUe disse que re ponderia de S'anto!;;

Recolhido á esta Villa, com o titulo de conselheiro, eHe

foi habitar o seu sitio chamado dos Outeiriuhos. Foi

nesta agradavel situação que eUe paz em ordem os seus

importantes mannscriptos (1); foi ahi que eUe classifi­

cou a sua preciosa collecção de minCl'aes, de plantas, e

de medalhas trasidas da Europa (2); foi ahi a fim q Lie

(I) Julgamos, que o publico estimará saber quaes são os seus

priucipaes manuscriplos; c por isso vamos nomear os que tem

vindo ao nosso conhecimento: 1. u Jornal de suas viagens; 2.·

Tralado tlc Mineralogia, parte do qnal vimos cm I'arlueCI: 3.·
Parle das obras de Virgilio lratluzidas com commentallos: 4.· Com·

pendio tle Moutanistica, Geometria·subterranea, e Docimasia me·

t:,UuJ'gica, esle era o seu compcodio da sua cadeira da Univer.

sidadc de Coimbra; 5.· Memoria sobre o lraballJo. e mauipulação

das minas de ooro em geral; julgo qoe este maouscripto acha',se

agora 011 LJiblioleca pnLJlica; 6.· O testamento metallurgico, do

qual se imprimirão em Lisboa as primeira.~ folhas, sendo prohi·

bida ,a publicllçãe das oull'as plor ellas irem de eocontro a algu­

mas opiniões lheologicas: esle inleressaute maouscriplo julgo

achar·se nas mãos do seu genro o Sr. Vandelli, que hoje habita

S. Paulo; '7'· Hum ensaio de hisloria conlemporaoea; 8.· Alguns

elogios hisloricos, entre estes occupa sem duvida o primeiro lugar

o de D. l\laria I. ; 9. o Muitas observaçõcs suas sobre diversas· mi·

nas da Europa: 10. Ellc copion igualmcnte por sua J'ropria letra

lllUilos manuscl'iptos cx.istentes nas diversas bibliotecas de Lisboa

soLre o Brasil, as suas producções e outros objectos; muitos dos

quaes são ae hUlll grande valor. Deos permilla qne lodos esles

prccioso. waouscript s se nào percão como tanlos outros de ou·

tros ilIuslres Brasileiros, e que com a sua publicação possão ainda
ser uteis.

(2) Esla collecção~ra muito inleressale, e muito rica sobre moedas

Portugucsas, entre as quaes linha algumas mui lo antigas e rarissi­

mas, nós tivemos tambem occasi.1io de a ver ClO Paquetá.
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tranquillo meditava sobre o estado do Bl'-asil, e sobre

a necessidade que eUe já tinha de se constituir nação

independente.

Pouco depois da sua chegada em Março de 1820, eHe

e seu Irmão o Exm. Sr. Martim Francisco llserão huma ex­

cursão montauistica em parte da Provincia de S. Paulo

para determinar os terrenos aUl'iCeros. Neste beIlo tra­

balho, que apporeceo impresso no JOltmal eles Mines,
elIes niio só designão estes terl'enos, como apresentão

muitos mineraes novos, e huma immensa variedade de

mina~ d3 ferro de diversas qualidades, das quaes as prin­

cipaes POI' vIles nomeadas são as de ferro maguetico,

as de ferro vermelho, os de ferro brunio, as de ferro

micassio, as de ferro especulaI', as de ferro octaedl'ico, e

as de ferro hemoLitico: assim Gcou·se sabendo que a Pro­

vincia de S' Paulo era riqulsslma em minas deste util

minCl'al.

Do Brasil o nosso ilIustre Alldrada ainda se .corres­

pondia com os principaes sabios da Europa. Bumbold,

a quem a America Meridional tanto deve, era hum desses

qne sempre lhe escrevião; e em huma de suas cartas que

tivemos a honra de ver, ainda nos lembramos da pro­

messa ({ue eIle lhe fazia de o vir ver no Brasil. e da

communicação que lhe faz da sua viagem á 'fartaria Inde­

pendente para determinar a nltura do ByamaIa. InCe·

lizmente para o BI'asil HUUlbold nunca emprehendeo a

sua visita ao n05SO 8abio Patricio!

Eis, 81'S., os principaes feitos do I1Iustre José Bonifacio

como homem de sciencia; só elles o .userão conhecido

em toda a EUI'oIHl; 56 elles bastãO para o immol'la!isar.

Porem, Srs., L:.IUl f"cto immenso ainda existe na sua
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"ida; na sua volta ao Brasil lhe estava destinada a maior

gloria a que póde aspirar hum mortal, clIe foi hum dos

principaes collaboradores da Independencia do seu paiz!

Tendo seguido do fundo do seu retiro a marcha dos

acontecimentos politicos. eUe vio a má conducta das

cortes Portuguezas a respeito do Brasil; vio que o Prin­

cipe que o podia unicamente salvor el'a chamado a Por­

tugal; vio o abysmo dos males em que hia precipitar­

se sua patria; por isso, unindo sua voz a de Gutros il­

Justl'es Brasileiros, dit'ige aquella memoravel represen­

tação (J), qne decide o Principe a ficar entre 1 6.' com

o qne se começa a edificar os primeiros ~licerces do

Imperio de Santa Cruz.

Porem o grande Principe vendo, que s6 Andrada pelo

seu muito saber, pela sua grande experiencia, e pela

sua illibada probidade, he capaz de levar ao fim a gran­

de obl'a começada, pede, que o vindo aj udar, venha salvar

o Brasil. Então este Homem s6 igullI a si mesmo, deixa

o seu retiro, as suas mais doces o~cllpações, vôa ao Rio

de Janeiro, e vem tomar parte nos negocios politicos

entrando na admini5tração, Pouco depois as cortes

POl'luguezas renovando as suas ordens para a sahida do

Principe, e ordenando de mais a prisão de alguns dos

ministros de então, obriga qnanlo antes a administl'a­

ção a fner do Brasil nação livre e independente; e

recebendo o Gl'ande Pedro esta decisão no memoravel

{I) Esta repreReDt,,~ão, que ja se acha traduzida em muilas

liuguaR, Le hum cheJTe d'oura pelo seu estilo energico, e palse­

cHcllcutes ideias ,-onlida nella, que bem inclicâo eslar o seu an­

thor ao fat·to das circunstancias politicas do llrasil: eUa foi com

posta p ,lo i\lustrc Jo é Bouiracio,
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campo do Ypil'angn, solta no mesmo momento o ele­

ctrico grito ae Independencia ou MOI'te ()). He desde

este celebre dia, 7 de, Setembro de 1822, que daeta

II nossa Iudependencill.

Quem, nascido no B'rasil; quem se interessando pela

na sorte não se recol'da do primeiro minislel'io (2), que

teve o Imperio Brasileil'o, do qual fazião parte José

Bonifacio e seu nobre Irmão o SI'. Martim Francisco!

Quem não sabe que foi elle, quem restabeleceu o cre­

dito da fazenda publica; quem criou hum exercito e

huma anilada; qucm bateo os inimigos de sua patria

por meU' e 1Jor tcna em Pernambuco, na Bahia, no

(1) Este facto sendo ainda pouco couhecido, edemuitointeress«:'

para a hisloria do Brasil, pn'eisa de mais algum desenvolvimcnlo,

o que vamos fazer, a,s~gurando a sua veracíuaJe por ellc nos ler

sitio rc1Terido por 110m lIJembro dessa adminislração que ainda

hoje vive. Adiando-se nesta epoca reuuiJa em conselho to.:!a a

adminislração presidida pela Prince2a D, Leopoldina, o Sr. Mar,

tim Francisco, miuislr então dos negocios da fa.enJa, propoz

que oBra il devia sc declarar inJependel~le de Porlllgal vislo a

mil conuncta das codes porlnguezas para com eUc; CSt.1 iueia foi

cnergicameule defeudi,la pelo Sr. José Bonifacio, ministru do

lmperio, e dos IlCgOÓlS i<: 'lrangeiros, e appoinda pelo I'~sto do

lDiuisll'rio, l'ic3lll.1o u dilo 5,'. Mal'lim li'rnncisco eneoll'reg;ldo de man­

e1ar o omeio dccla:-~nJuI; 'la d,'cisão <lO Princ'pe flue eulão se aclJa,

va em S. Paulo. O flce lo~o ludo teve lugal' decidindo <lO Prín­

cipe a I'I'atic3r a hHoica acç50 UO campo do Ypirauga, pcla qual

os Bl'asi!eirns lhe devem ser elernamentc gratos.

(2) Es(e minislerio era composto dos dous Andradas com as

pastas acima mencionadas, do Exm. Farinha (conde de Souzel)

com a da Mariuha, ue Caetano Pinto de ~liral1da Jonte-Negro

com a da Jusliça, e de Luiz da Nobrega com a da Gnerra.
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'Maranhão e no Oceano P Esta be sem duvida alguma

a época mais brilhante de gloria para o Brasil.

Ao mesmo tempo que o !Unstre Andrada como mi­

nistro muito concorria para estas grandes consas, elle

tomando igualmente pal'te nos debates da Assemblea

Constituinte, á qual pertencia por eleiçüo dos seus com­

provincianos, apresentava gl'ande~ prL jectos, e ideias

d~ hum profundo estadista (i).

He José Bonifacio, 81'S., quem dirigia os primeiros

passos do i01mortal Pedro I.; be elle quem o fez

aclamai' Imperador do Brasil apesar das cort s Portu­

guezas; quem fez callar tantos partidos t tantas alll­

biçães desmedidas; be elIe em fim quem, sem mortes

nem eslragos, dirigindo a nao do estado com mão forte

e enel:gica,· firmou a Independencia do seu paiz. Glo­

ria para hum homem como José Bonifacio, que soube

servir sem interesse, que soube amar seu 80berano as­

sim como amou sua patria.

8i os Atexandres, os Cesars, c os NapoleÕes fiserão

seus nomes celcbl'es, des Tuindo cidades, arrasando cas­

tellos, c levando a morte e a desolrr~ão por toda a

parte, quanto não deve ser a gloria do nosso illustre

Patricio, que tornou nação livre e independente a aben-

(I) Detemos aqui mencionar dous dos seus Irabathos apre­

senlados ÍI constiluinle, que si!o muito I em eseriptos e de muilo

interesse para o Brasil: o 1. 0 he a rcprezentação sobre a E'scra­

valura, tI'abaUIO que foi impresso em Pariz em 18~5 e que he

diguo de ser consultado por lodos os nossos esladjstas por algu­

ma~ ideias oplimas, que conlem a este respeilo; o 2.· he a memo­

ria sobre a calhequese tios indios, objecto de que o Brasil tanto

[ll'cciza.
4*
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t;oada terra de Santa Cmz! De cc!'lo que muito grano

de, pois a(luel1es vE\rtendo as ªJgl'imas da misel'a hu­

manidade só fizerão- e respeilar e lemer sem nunca

serem amados, quando esle, felicitando bum povo in­

teiro no meio do qual na·ceo, era cordialmente que­

rido por lodos.

Porem, quem diria, 51's., que esle homem que fez

coisas tão assorubl'osas; este bomem que merecia as

homenagens dos Sbl1S cOlllpatl'iol.as, e a estima do seo

Pl'incipe, Lia em pouco tempo ser viclima da intriga 1

Todavia 'lSsim acouteceo; o infrlis mo~al'cha o afasIa

du si, e cano Ari tides, e Seneca, Anorada he des­

lerrado, por ordem dalluelle mesmo Principe tão eLI

amigo, mas tão enganado. Muita rusão pois tinba Ci­

ceI'O quando dizia - Ai ise7'o inteTCitim civcs< optime de
1'epublica mCl'ilos!! (desgl'açados aquelles cidadãOS, qne

i verem feito mais sel'viços ao seu paiz) !

He nesta occasião, que eIle mostrou Ioda a grandeza

da sua alma; be então que se póde dizer delIe o que se

disse de Julio Cesar, que a natmeza precisava faze?

exforços para produzir outro igual, pois buroa palavra,

huma queixa não se ouve, e sempre o mesmo porte,

sentindo só a desgraça que vai accometter S:I<, patria.

Expatriado em França com seus dons Jrm[los e ou­

tros deputados (I), eIle foi habitar os arrcbaldes de

(I) Os no mes dos cidadãos expatriados forão os seguintes

51'S. Jose Bouifacio, 1\1arlim Fraur.isco fiiheiro ue Andrada, An­

ouio Carlos Hibeiro de Andrada Machado, J. J. ua Bocha e seu

dous filhos, Francisco Gé Acayaba de M01lIf'zunJa, e o Vigario

Belchior Pinheiro de Oliveira; e ellcs sahirão p.ara o seu de,lerro

a 2 de ovrmbrC) de 1825 abordo do nario Luconia.
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Bordeos: abi livre do bal'ulho das grandes cidades, e

rodeado das pessoas que lhe erão mais cara , se con­

solava com a leiLura e cultnra da poesia. Foi neste

reli 1'0 que elle compoz as soas eximias Odes aos Ba­

hianos, aos governos e 'la poeta desterrado; suas can­

tigas bachicas, que fOI'ãO impressas nesta corle: e du­

rante a sua estada em Franç", elle fez igualmente ap­
parec .1' á luz a sua exceIJenLe representação dirigida

á assemblea consLiLuinte sobre a escravllLura.

No fim d 7 annos de desterro em 1829, José Bo··

nifacio vulta de novo ao Bra~iJ, porem já IDl,ito avan­

çado em idade, e aDicto pela perda de r.uma esposa

querida. O nobre velho he bem recebido 0.0 Impera­

dor; porem elle de pouco lhe p6de servir pois os ca­

miohos da gloria por onde linha começado a soa car­

reira, eslavão semeáuos d'aul'olhos impossiveis de se

arrancar. Por esLe tempo o cor'po legislativo, reco­

nhecendo os grandes sen'iço' presLado á paLria por esle

ilJusll'e cidadüo, satisfez aos desejos do governo r[ue lhe

concedeu a pensão alllloul de <juatl'o conlos de réis. Lou­

vores pois sejão dados a esta palriolica legislatura, r/tle

premiando O Ulcl'ilo, soube recompen ar de alguma ruu­
Deira serviço' Lão importantes.

Sequioso do dcscanço elle foi hauilar' então a ilba
de PaqueLá, esperando encontrar ahi o repou o lantas

vezes desejado; porem em breve obrevem os aconte­

cimenLo~ do sele le Abril, que lhe obrigão a uovos su­
cl,jucio. D. Perl.'o abdica a coro.1 imperial, e, deci­

dido a deixar ficar eu amados Filhos entre nós, nomeia

por TuLor de Le' -lllgn Los Mininos ao HlusLra José Do­

nifacio. Este ,"crd' deiro alríota cOllheccn!lo o quan·
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to era precioso este deposito, que lhe tinha sido con­

fiado, tratou deHe com o maior cuidado, tendo sempre

em vista, que esta era a unica baréa da salvação

para o nascente Imporia da America. Assim salvou o

Brasil pela segunda vez. He por isso que gran de foi a

dor dos verdadeiros amigos do paiz, quando o virão

esbulhado do' seus sagrados' direitos.

Esta foi sem duvida alguma buma das maiores con­

trariedades, que elle tevo na sua longa vida, e eHn foi

a causa mais forte d~ sua cxistencia não se pl'olongar

mais no entretanto ainda n soffreo com bnstante re­

Signação, ( julgando-se muito supel'ior aos seus ILlI­

migas, nada fez, nada dice para a sua defeza, e es­

perou que a calumnia se desme[lli~se n si mesma.

Este grande Brasileiro, este Illuslre Paulista, que já

pelos seus grandes fcitos se acba ~oJlucado no templo

da memoria, concluio a bt'ilhante carreira da sua exis­

tencia no dia 6 de Abl'il do cOrl'eol'l anno, recebendo

do governo e de todos os verdadeiros Potriotas as ho­

meilagens que erUo devidas a tão grande gcnio.

Assim deixou de viver o homem a quem as lelras,

as sciencias, e a humanidade muito devem; assim ex·

pirou quem illusLrou Portugal, e libertou o Brasil. Eis,

Srs., o genio que S. Paulo criou e a ElIropa fortificou.

Quem não verá nelle o profundo mineralogista, o gran~

de poeta, 6 o e 'cel'o patriota a quem muitas sciencias

c línguas (I) erão familiares. Ue p r isso que o nome

(1) Nó tivemos ainda occasião de o ou,ir faUar perfcit~.

mente o Inglez. Allemão, Francez, Llali~no, e lIespauhol, alem

do conhecimento que tinha das Jinguas mortas.
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de José Bonif3cio já conhecido de lodo o mundo, será

respeitado de todas as gerações futuras. Este sabia, de

quem hoje lamentamos a perda, que DOS illustrou com

:IS suas descobertas, e que nos engrandeceu com as suas

nteis producções, deixou hum grande vacuo no mundo

scientiGco, e entre nós huma falta por muito tempo

dificil de se preencher.

Si o quadro da vida dos sabias como dos Cabanis (I),
hc em gel'al o da vil'tude, que bello exemplo não te­

mos nós disto na longa vida do illustre Ao rada pas­

sada 00 meio de grandes prosperidades c in/Drtunios.

A sabedoria, a humnnidade, a fidelidnrle, fi ju~Liça, -a

modestia, ii resignaçãO, em fim quasi todas as virLudes

fiserão de su 3 existencia huma praLj~a constante de ac­

ções noures c sublimes, e do dia de sua mOl'Le como

diz eloqneoLclIlente Bossl1et (2) falIando de hum gran­

de homem, o melhor, o mais glorioso, e o mnis feliz

dia de sua vida.

Aqui tendes poi-, illostre andictorio, hum modelo

parn grandes acções; nql1i vos offereço esLe belIo exem·

pIo d'imiLação, elle mel'ece certamente ser seguido tan­

to pelo que tem de bom, como porque o individuo,

que o apresenta respirou no berço o mesmo ar que res­

piramos, E l111nCn vos esql1eçaes, que si elle mOI'­

reo POb,'C, doixou ao seu pniz obras de hum immen o

valor, e á .110 familia hum a reputação em m:mchn.

Tal foi a \ ida deste grande Brasileiro, qne alem de ser

sabia, poeLn, e politico, foi bom esposo, bom pai e hom

amigo.

(!1) OEuvl'cS de Cauani~, tom. 5. Plli. 195.

(I) Senn0l15 P'IIH'gYliqucs. llossucl, tom, 7' pago 516.
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E v6s, Augusto Monarcha (I), que honraes com vossa

Imperial presenç.a esLa illllstre Sociedade; vós que fostes

por vosso Augusto Pae confiado ao grande homem de quem

lnmentamos a perda, quando a idade augmentar os vos­

sos jã tão felizes conhecimentos, tereis bum prazer bem

vivo em vos lçmhrardes, que foi José Bonifacio, qnem

primeiro dil'igio vossos nascentes possos, 'luem delineou

vossos estudos, e quem traçou a linha da vossa impor­

tnnte instrucção, que promettem fazer-vos hnm dia hum

dos mais grandes Principes do vosso seculo; então o

munflo oostr8T'á com nssol11bro á mnis remolla poste­

ridade o or~nde Imperador do Brasil, e dira-eisopu­

pillo de - José Bonifacio de Alldrnda e Silva.

(I) E<te ultimo paragralTo não ° lemos na sp~ão pulJlica. por

não se adiar preseuLe S. j\1. ° Imperador; porem como esLaça

composto, o publlcamos agora.
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APENDIX.

Il1Ill. e Eitm. 51'. D· Rodrigo ue Souza Coutinho (Coude de Li­
nbares (I).

Tenho sido desleixado, he verdade, em escrever á
V. Ex.', mas não criminoso, como talv , o quci(',io

alguns Farisêos, agora de volLa de Figueir6 he do meu

dever dar conta ao creador d'aquelle bello estabeleci­

mento, e dos outros, do estado em que e tão todos.

Para pOllpar 10 ou 12 mil crusados por aooo, e faci­

litar as provisões de combustivel, resolvi-me fazer bum

expe'rimantum crllcis, qual o de fundir ferro com cêpa.

No dia dos allDOS de S. A. R. comecei a carregar n for­

naça, e no dia sabbado pelas 4. boras da manhãa con­

segui vazar o primeiro rerro: em todo este tempo nem

dormi, nem soceguei; mas graças á Deos continúa a

fundição com felicidôlde maior do que podia dezejar.

Já dá a fornaça por semana 200 quiotae , e espero fJue

cheglle á 250. O reuno vai muito bem, bem que por

velho e remendado o martello e apparelhú , s6 dá por

semana 60 arrochas de ferro, forjado melhor do que

(1) Esla carla a publicamos agora, pois ella esclarece illu;Lol

factos da vida do iIluslre José Bonifacic. fluma opia dclla acha­

va-se nos papeis do Sr. Jo é de Resende CosIa, que franeamenle

no! confiou para dar-mos a LUl.
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todo o que nos vem de f61'a. Si houver dinheiro para e

provimento de cêpa para 4 mezes, pois o forno consome

24 carradas por dia e noite, faremos neste tempo pelo

menos 5:740 quilltaes, os quaes para serem refinados

lHecisão de mais dois refinas, para o que não ha vintem:

Na Machuca, onde houve outra fabrica, se devia estabelecer

outra de aço, e huma de espingardas para a Iropa, oude

com muita economia e commodidade se poderia fazer

lodos os annos 10 até 12 mil espingardas, obl'as de feITo

coado, e ferragens de toda a casta: podem igualmente

SOl' fei~as zom muito proveito, e pal'a tudo isto precisava

que me e l-restasscm 40 mil cruzados a juros, que os

pagaria em 2 annos com o lucro do 20 mil cruzaOt)';

de resto. Mas quem fal'á islo? Pasciencia I iremos remando

contra maré, e combatendo as furias do inferno.

No Porto descobrimos outro veio de carvão parallelo,

possante, de seis pés, que já começamos a attacar, e úl'

hum calculo que fiz, temos carvão para mil e quinhen­

tos annos. No primeiro quartel, dicto anno, liramos

2: 105 carradas de carvão, das quaes vendemos 1: 515, alem

de40 queforãoparaLisboa: o resto he de cal'Vâo miudo, que

ainda tem pouca sahida por falta de providencias: desde

Ahril até meiado deste extrahirão-se e venderão-se 501.

Em breve tempo, promptos mais dous poços que lrago

entre mãos, duplicaremos a extracção. Os Ioglezes qne

vendião a pipa do seu carvão a 60 e 70 mil reis, já agora

o dão por 24. Para cozinhal' não ba em todo o mundo

carvão melhor, pois nem fuma, nem dá cheiro, e qual­

quer outra nação leria avaliado huma lal descoberta

como huma graça e pocial da Providencia. lia 4 mezes

que cu me não sirvo de outro combustivel, e apesar dos
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fretes e carretas carissimos, ainda assim faz-me muit.a

conta usar do carvão em Coimbra. Que utilidade para

a marinha Real e mercantil, para o exercito e uxaria!

Mas n6s somos cafres em verdade. Em Buarcos ahondo­

Dei a maldita mina velba, malfadada desde o seu hestial

começo, e abri huma nova para o norte em regra, e

livre de todos os perigos do mar, donde já vou tirando o

cal'vão, melhor que o antigo, e com metade da despesa

antiga. Logo que conclua hum novo poço de extracção,

que já esLaria prompLo si houvesse dinheir , tirarei ao

menos por semana 25 á 50 pipas de carvão. Para. o sul

da mina velha alagada tinha começado outl ti nova, cujo

poço já estava em meio, mas por falta de meios está por

ol'a abandonado e cheio d' agoa. Ordenou-se-me que

fizesse buroa fabrica de tijôlo; com e.ffeito a fiz á manei­

ra Ingleza, em que 'se gastou perto de 2 contos de I'eis,

(ll1e ainda se está devendo ao honrado patriota, que os

adianLou de sua algibeira. O Lijôlo devia ir para Lisboa;

mas até hoje ainda não veio bum s6 hiate á buscaI-o,

e o peior he que encommendando-se 10 cargas de carvão,

em cuja conducção gastei 600 e tantos mil reis. lá está

elIe á chuva, e ao tempo a perder-se. Si as fabricas de

Lavas f\ Tavarede estivessem em actividade, e consumis­

sem carvao, pouco me impol'tava da falta de dinheil'o;

mas do modo como estão as cousas, a não ser as minas

do Porto, que me dão para a de Buarcos 200 mil rei pOl'

mez, já Linha defpedido toda a gente que alí trabalha.

As sementeiras de Lavos estão sem vintem, por que o

dinheit,o que bavia sel'vio para as minas, e a consigna­

ç'ão do t'endimento do pescado entra no erario. Tem·se

feito muitos uLeis clescobl'imentos de C31'vão em variai
6'"
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partes, pr.incipalmente no termo de Santarem j unto ao

Tejo; e de prata e esLanho atrás dos montes, para on de

mando hum dos extrangeiros fazer os trabalhos da pêS­

quisa; e si puder obter 200 mil reis por mez, em 4
espero lei' muita prata nossa.

Mas eu, Ex. mo Sr., estou doente, afllicto, e cançado,

e não posso mais com tantos dissabores e desleixos.

Logo que acabe meu tempo de Coimbra, e obtenha a

minha jubilação, vou deitar-me aos pés de S. A. R.

])ara que me deixe ir acabar o resto de meus cançados

dias p,:\s ...erLões do Brasil, a culLi vaI' o que he meu. Já

saberá V. E .. a que me preparo p:lra isto desde longe;

pois já estou lavrador, tendo arrendado aqui huma grande

,!uinta por Goa mil reis por anno, que me Lem enrique­

cido de conhecimentos pl'acticos de agricultuI'a, e em­

pobrecido a magl'a bolça. Ao menos nisto quero imitdr

á V. Ex. a Aqui vou rusticando e durando. De consas

academicas não lhe fallo, por que já as saberá por via

do Tristão: de politicas estou aborrecido com este me­

lhor dos mundos passiveis, e to;nara, passando á Ame­

rica, que o grande Rio fosse o meu Lethes completa­

mente. Temo entretanto cahil' em huma inteira

misantropia com quem ando a braços de continuo.

Tenha V. Ex.' saude e pasciencia com os males

deste mundo christão, e ponha-me aos pés da Ex. ma

Sr.' D. Gabriella e mais Senhol'as, e do meu honrado

amigo o Sr. Principal, de quem tenho saudades sem

conta. Faç<l-me V. Ex.' a mercê de dizer á estimadis­

sima Sr.' D. Gabriella, que para dar hum exemplo de

imitação de virtudes e boas qualidades, e nao podendo

tomaI-a por comadre por estar de longo tempo engagé,
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puz o seu auspicioso nome á minha ultima filha, que he

muito linda e boa.
Acceitll V. Ex.' o coração de quem he com a maior

ternura e respeito de

V. Ex.'

Venerador, amigo, e criauo muito c muito obrigado,.

José Bonifacio de Andl'ada ~.Silva ..

Quinta do Almegue 26 de Maio de 1806.

o

Imprem3 Imparcial. praça da Constituição' n. 66.
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